
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS

PROGRAMA DE ENSINO

EMENTA: A democracia na agenda internacional; questões de natureza conceitual e empírica a
democracia nas relações internacionais; validade e legitimidade da promoção da democracia;  
interconexão entre processos e movimentos democráticos e de democratização com as
relações internacionais; democratização do sistema internacional.

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
 Código : CNM 7278
 Nome: Democracia e Relações Internacionais: teoria e prática
 Carga Horária: 60 horas/aula
 Nº de Horas/Aula: 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS – CNM 7232 – Teoria das Relações Internacionais II

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
      -  Apresentar as principais questões relacionadas ao debate sobre a democracia nas 
        relações internacionais;
      - Estabelecer a relação entre esses debates e os desafios que apresenta o sistema
        Internacional nos dias atuais;
     ‐ Discutir criticamente assuntos de natureza normativa nas relações internacionais;
     ‐ Apresentar casos de iniciativas de promoção da democracia e processos de
       democratização, situando‐os no debate internacional.

5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
1. Definições de Democracia

            Democracia representativa (pluralismo)
            Democracia deliberativa e participativa

        2. Apropriações da democracia nas relações internacionais
            Procedimentalismo x “democracia substantiva”
            Democracia cosmopolita
            A relevância da sociedade civil

       3.  A transição e consolidação democrática: seu impacto nos estudos internacionais
            A terceira onda democrática
            A etapa posterior: expectativas e desafios da consolidação democrática 
            O significado da democracia com adjetivos

       4.  Promoção da Democracia: porque faze-la?
            Tipos de promoção da democracia
            A legitimidade da promoção da democracia
            Quem promove a democracia: antigos e novos atores
            Os dilemas da ajuda externa para a democracia: possível supera-los?
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       5. A democratização do sistema internacional
           As organizações internacionais: objeto e sujeito 
           O que pode a sociedade civil internacional
           O problema da delegação e legitimidade.

    6.  A democratização e sua promoção em casos: estudos regionais
         América Latina 
         Leste Europeu
         África
         Oriente Médio
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